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RESUMO 

 

Esta pesquisa busca refletir sobre o tema da monoparentalidade, assunto ainda pouco discutido 

na área da psicologia. Considerando que o sujeito produz sentidos enquanto fala e se relaciona, 

este estudo enfatiza os efeitos e as percepções dos filhos que cresceram em um lar 

monoparental. A proposta descrita no decorrer deste trabalho tem por objetivo conhecer os 

sentidos produzidos por jovens adultos que cresceram no modelo familiar monoparental. Para 

a realização desta pesquisa utilizou-se a análise qualitativa de Bardin; os dados foram coletados 

através de entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente. O número de sujeitos como 

objeto da pesquisa foram 10, com idade entre 20 e 27 anos, residentes em Santa Cruz do Sul e 

que possuíam a experiência de morar com apenas um de seus progenitores. Os dados foram 

discutidos a partir de cinco categorias: a percepção social em relação à família monoparental; a 

percepção dos filhos sobre a monoparentalidade; relações parentais estabelecidas; conflitivas 

de um lar monoparental; e aspectos acerca da monoparentalidade. 

 

Palavras-chave: monoparentalidade; psicologia; novas configurações familiares.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme os dados do IBGE as famílias monoparentais aumentam a cada década, sendo 

predominante o número de famílias monoparentais femininas. Diante dos diversos contextos 

familiares que encontramos atualmente na sociedade, o modelo de família tradicional, 

composto por pai, mãe e filhos acaba ficando um tanto descontextualizado. Mesmo assim, ainda 

aparece nas produções científicas como um parâmetro para quando se fala em família.  

Os objetivos deste trabalho são conhecer e identificar os possíveis efeitos da família 

monoparental, considerando os sentidos que o sujeito produz atualmente, na sua vida adulta, 

após ter vivido – ou ainda viver – em um ambiente considerado monoparental. Através de 

entrevistas semiestruturadas, foi possível conversar com 10 jovens adultos entre 20 e 27 anos 

sobre os sentidos que eles produzem ao falar sobre suas vivências no contexto da 

monoparentalidade. 

O conceito de família foi abordado a partir de Osorio (2002) e Cerveny (1994), 

compreendendo o grupo familiar composto principalmente pelos vínculos de referência que o 

sujeito possui, e não apenas considerando o número de indivíduos que moram no mesmo 

espaço. A partir disso foi possível contextualizar as famílias reconstituídas, onde se encontra a 

família monoparental. Utilizou-se autores como Wagner (2013) e de Antoni (2005) para falar 

sobre monoparentalidade, que são famílias compostas por mãe e filhos ou pai e filhos.  

A discussão dos dados qualitativos levantados nas entrevistas foi feita a partir de 

categorias segundo a análise de Bardin (2011). O conceito de produção de sentidos mencionado 

ao longo do trabalho faz referência a Spink (2000).   
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